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Desde que se constitúe uma 
ciência nova, não obstante as 
grandes esperanças que ela 
faz nascer em seus entusiás­
ticos e audazes promotores, 
ela é, lógo de início, pelo 
grande público, mais sobre­
tudo pelos sábios, tratada 
pela zombaria, pelo desprezo 
e sobretudo pelo silencio, 
mais poderoso para esmagar 
do que a zombaria e o des­
prezo.

Ousarei, pois, aqui, pedir 
socorro para uma ciência no­
va, e3boço informe ainda, 
ciência dita de coisas ocul­
tas, ciência que eu denomi­
nei Metapsíquica (em 1894), 
mas que chamaria de bom 
grado ciência do inhábitual- 

Nós imaginamos haver 
compreendido os fatos que 
vemos todos os dias, mas 
um fáto habitual e um fáto 
compreendido, não é de to­
do a mesma coisa

Acreditamos haver com­
preendido a atração, a ele­
tricidade, o calôr, porque as­
sistimos sem cessar ás suas 
manifestações. Temos-lhes 

descoberto algumas condi­
ções e mesmo temos podido 
dar a essas condições ele­
gantes fórmulas matemáticas.

Ao lado desses fenômenos 
vulgares, quotidianos, uni­
versais, existem outros, que 
somos tentados a negar, por­
que se nos apresentam ra­
ramente e porque em apa­

rência contradizem os fátos 
habituais, fátos que a cada 
segundo se multiplicam em 
redor de nós. Os fátos inha- 
bitunis são prodigiosamente 
incompreendidos, é certo, 
ntas temos nós compreendi­
do de uma maneira adequa­
da a constituição do átomo 
e as vibrações do éter?

Póde-se, pois, dispor os 
fátos em dois grupos, o gru­
po enorme dos fátos habi­
tuais e o pequenino grupo 
dos fátos inbabituais.

Ora, uns e outros são mais 
ou menos igualmente incom­
preendidos.

A queda duma maçã, n 
faisca que se desprende dos 
dois pólos duma pilha elétri­
ca, o cloro que se combina 
ao fosforo com calor e luz, 
estes fátos nos são familia­
res por sua constância, sua 
frequência, sua facil obser­
vação. Dizemos pois que são 
científicos. Estão demonstra­
dos. São conhecidos, Sábias 
obras, tratados de físicas, de 
quítnica e de astronomia, 
dão as leis e as condições 
desses fenômenos.

Mais eis tudo o que nos 
pódem suscitar os físicos, os

químicos, fisiologistus c ps 
astronomos.

Não basta dizer: os corpos 
se atraem na rasão diréta de 
suas massas e na rasão in­
versa do quadrado de suas 
distancias, porque este enun­
ciado expõe tuas não explica.

Não basta dizer que o 
cloro se une ao fósforo por­
que a combinação do cloro 
e do fósforo desprende mui­
to calor (Berthelot).

E’ ir um ponco mais além 
que o enunciado do fáto, 
mas não é explica-ló.

Quando se trata de fátos 
muito habituais, bastante 
conhecidos quanto a seu me­
canismo, nós nos iludimos a- 
creditando que os temos com­
preendido. Ora, quando se 
trata do sexto sentido, de le- 
vitações, de casas assombra­
das, fenômenos rarissimos, 
fugazes, que se não repetem 
e que parecem contraditados 
pelo conjunto dos fátos habi­
tuais, nós não os compreen­
demos em absoluto. Então 
negamo-los, de vez que são 
excepcionais e não podemos 
nem determiná-los uem pro- 
vocalos.

Não obstante, consegue-se

deles fazer uma vaga classi­
ficação. Mas sua raridade e 
sua indeterminação nos con­
duzem sinão á negação, ao 
inenos á incerteza.

Eles são incompreendi­
dos e inhàbituais.

Emquanto que a germina­
ção do grão de trigo é um 
fenômeno incompreendido 
c habitual.

A ciência recúa sempre os 
marcos da incompreensão. 
Mas, quando ela determina 
uma primeira condição, per­
manece muda diante da con­
dição seguinte.

Muito provavelmente, a 
metapsíquiea, em prosseguin­
do sua marcha progressiva, 
chegará, não a fazer conhe­
cer o porque, mas o como 
de certos fátos intiabituais.

Acredita va-so o u t r  o r a, 
quando o raio ressoava com 
estrondo no céu, que era Jú­
piter exercendo sua cólera. 
Entretanto sabe-se hoje que 
não se trata nem de Baal, 
nem de Jeová, nem mes­
mo de Júpiter, é tudo sim­
plesmente o encontro de duas 
nuvens carregadas de ele­
tricidade diferente.

Acreditava-se o u t r o r a ,  
quando uma uma epidemia 
castigava os habitantes de 
uma cidade, que o flagelo 
era devido á cólera de um 
anjo exterminador. Mas sa­
be-se agora que esse anjo 
exterminador é um modesto 
e funesto microbio ingerido 
ou inocuindo.

Não obstante, póde-se a- 
dmitir que a nuvem tenha 
sido levada por Júpiter e o 
microbio por Jeová.

Na verdade o papel da 
ciência não é descobrir a 
última causa, a qual sem dú­
vida nos escapará sempre, 
mas de aclarar as primeiras 
condições dos fenômenos.

Si tivermos paciência, la­
bor e coragem, saberemos 
mais ou menos destrinçar al­
gumas condições que envol­
vem os fátos iuhabituais, co­
mo temos podido descobrira 
causa de um trovão e de 
uma epidemia.

Pois bêm 1 Esta ciência do 
inhabltuul á qual tenho con­
sagrado tantos esforços, é 
perseguida.

Oh! eu não me revolto. 
Todas as idéas novas o fo­
ram em sua origem. Porque 
não o seriam elas hoje ainda?

Antes de serem persegui­
dores, os cristãos foram mar- 
tirisados e atirados ás féras e 
ás chamas.

(Continúa)

FANATISMO E RACIONALISMO
■O espírito de seita e de par­

tido é que, sobretudo, se d«- 
ve abolir, pote todos os ho­
mens são irmãos».

KARDEC
Inegavelmente a doutrina es­

pírita caminha a passos verti­
ginosos, para bem da criatura. 
Por roda parte se fez e se faz 
ouvir a voz daqueles que des­
piram as vestes carnais, reiu- 
gressando na sua morada.

É necessário que assim seja, 
para que os homens saibam 
que os dois mundos, visivcl e 
invisível estão estreitamente li­
gados, sendo aquele constante­
mente fecundado por este. O 
século já não comporta aquele 
tnaterialismo frio e dissolvente 
de outrora. Chegou o momen­
to prometido pelo Mestre Je­
sus e ai está o Consolador res­
tabelecendo todas as cousas, 
todos ós seus ensinos, mas ‘em 
espírito e verdade».

Esse Consolador que Jesus 
nos prometera e que nos envi­
ara em tempos proprios não 
pertence a nenhuma pessoa 
da Terra e sim aos espíritos. 
E muita gente, mesmo entre 
os sábios-mirins, julgam que o 
espiritismo foi «fundado» 
por «Allan Kardec-, quando a 

-rsrp_ib»f»»Trv»dr» —ranha.

a sublime e gloriosa tarefa de 
codifica-lo, ou srja de fazer 
uin codigo em que fôssem 
estudadas e conhecidas as leis 
que legem as manifestações 
dos espíritos, isto é, que regem 
as relações entre a terra e o 
mundo dos espíritos.

O estudo da doutrina é uma 
necessidade imprcscindivel para 
todos aqueles que a desconhe­
cem e mais ainda para aqueles 
que se dizem espíritas.

Infelizmente, notamos que 
poucos são os que se dão ao 
estudo aprofundado desta ciên- 
cia-religião e se intitulam espí­
ritas, mas, na maiór parte das 
vezes, são fanaticos que se tor­
naram adeptos apenas pe­
lo argumento aliás imperioso 
da fenomenologia espírita. Tor­
nam-se crentes, firmemente a- 
braçam a doutrina, porém não 
estudam as suas obras, fanaticos, 
enchergam cm tudo o espírito: 
uma dôr de dente, um máo 
negocio, os seus desvios, etc. 
etc. Dão a tudo a responsabili­
dade dos espíritos. Não ha dú­
vida que em grande parte dos 
casos, assim é, porque, em ge­
ral, estamos com as portas a- 
bertas, dando facil acesso ás 
—«» : . . q . .

Ha porém, exceção.
Mas, o que necessitamos a- 

bolir, principalmente, é o espí 
rito de seita e de partido, que 
reina nesses tais. A sua maior 
preocupação é combater o cle­
ro ou àqueles que não andam 
pela sua cabeça. Talvez seja 
bôi a sua intenção. Todavia, 
otnro deve ser o meio a em­
pregar-se para expansão da 
causa.

Depois, c preciso que se fa­
ça desaparecer para sempre o 
conceito que, por esse motivo, 
se faz dos espíritas, os quais, 
segundo a opinião de alguns, 
se acham presos, engaiolados, 
com a inteligência cercada em 
um circulo de ferro proveniente 
do fanatismo. Não é da dou­
trina espírita o espírito de seita 
ou de partido, como bem o de­
monstrou Kardec, no trecho 
que fizemos encimar a este des- 
pretencioso artigo.

«Somos todos irmãos. O 
verdadeiro cristão só vê ir­
mãos cm seus semelhantes, e 
ames de socorrer àquele que 
está na necessidade, não o con­
sulta sobre sua crença, ou opi­
nião a qualquer respeito», E- 
vangelho, pag. 184

O espírita necessita ser livre 
e ter uma fé raciocinada, de­
corrente do estudo aprofunda-

sidade de combater o mal, 
mas cm «termos», dando sem­
pre mostras dc tolerância e 
amôr. Nunca devemos respon­
der injuria com injuria e nem vêr 
sistematicamente o padre como 
aderversario. liste deve ser o 
nosso modo de agir, porquan­
to, si quizermos captar a sim­
patia dos nossos adversários 
demos-lhes provas de mahsuc- 
tude é tolerância. O amõr é 
universal e precisa unir todas 
as almas, porque esta c a Von-’ 
tade do Pai Celestial.

Francisco A m adeu
Esteve nesta cidade, dando- 

nos o prazer de sua visita, 
este nosso presado amigo e 
confrade, representante da ilus­
trada colega «Aurora», do Rio 
de Janeiro, dirigida pelo bata- 
Ihador da causa, Inácio Bi- 
tencourt.

O Amadeu, durante os dias 
que aqui esteve, produziu su­
bstanciosas palestras no cen­
tro ‘Esperança e Fé», no 
grupo ‘ José do Patrocínio» e 
na casa de saúde “Allan Kar­
dec”, sobre importantes as­
suntos espíritas, que muito ..a- 
gradaram.

Os nossos agradecimentos 
ao companheiro Amadeu, a 
quem desejamos muitas feli- 
cidádes na sua viagem de 
propaganda da ‘Aurora», o 
que quer dizer do «espiritis­
mo».

D. C arm en  Séles
Acha-se acamada, enferma, a 

nossa presada confreira, d. Car­
men Séles, esforçada auxiliar 
da casa de saúde «Allan 
Kardec».

Nossos vótos aos céus pe­
lo breve restabelecimento de 
d. Carmen.

DR. LUIZ RAMOS FILHO
K X > r N T . P R O F .  M T íJU K Ia  O O U T O
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A NOVA ERA

ELUCUBRAÇÒES
-- A r l l g o  VIII —

Todo efeito tem uma cau­
sa; isso é indiscutível. E si 
analisarmos a vida em geral, 
si a nossa acuidade de pene­
tração fôr subtilisada para 
consseguirmos com o nosso 
Espírito inierpenefrar as ma­
nifestações da Naturesa, al­
cançaremos uma noção bas­
tante satisfatória e suficiente­
mente exata de todas as 
cousas.

Não pareça isso exagerado.
Inverosimel se apresenta 

esse questionário para todos 
os indivíduos embrionários 
em cultura e sentimentos, os 
quais, enlameados na contin­
gência ambiente da vida físi­
ca, cristalisaram a sua cons­
ciência e o seu conhecimento 
em tudo que fisicamente é 
trivial; sem fazer o menor es­
forço para desvendar os mais 
elementares segredos que a 
Naturesa conserva em suas 
manifestações transcendentes. 
E para agravar ainda mais 
essa sua condição ' crítica e 
deletéria, esses indivíduos o- 
põe a qualquer ideologia, que 
alhures ou exporadicamente 
se manifesta, o seu escárneo, 
ou o espírito de zombaria.

Essa atitude, que muito 
mais acentua o seu estado de 
irrecetividade espiritual, pro­
voca sempre maiores repul- 
sões; de maneiras que, quan­
to mais tempo passa, mais se 
intensifica a degenerescencia 
das idéas sãs e justas, provo­
cando no seio da humanida­
de a intempestiva manifesta­
ção de desharmonia.

De fáto, o sofrimento da 
humanidade é consequência 
da falta de harmonia dos co­
nhecimentos da vida e do 
desprezo sislemático de a- 
profundar a busca, individual­
mente falando, das manifesta­
ções da Naturesa.

Uma vez que as cousas a- 
tinentes á vida do homem 
não sejam dispostas liarmo- 
nicamente; que a distribuição 
dos seus átos não correspon­
da á seleção que se faz ne­
cessária seja esiabelecida com 
o critério que ao Espírito 
compete designar, fudo se a- 
presenta confuso, emaranha­
do; e uma vez assim, o ho­
mem outra cousa não fará 
que complicar a manifestação 
da vida cada vez mais, tor­
nando-se inevitáveis as eclo­
sões de que periodicamente 
o homem sofre-lhe as conse­
quências.

Alritados os elementos por 
um processo confuso, como 
se tem dado na vida dos ho­
mens, confusão essa que é a 
consequência do seu pensa­
mento em ação, e cujo pen­
samento é força, é facil de 
conceber-se que emquanto o 
hompm não se tornar cons­
cientemente esclarecido relati­
vamente ás.cousas que dizem 
respeito á sua situação na 
Naturesa, ele inconscientemen- 
ie será o provocador de sem­
pre maiores discórdias, de 
maiores dóses e sofrimentos.

Banindo da sua consciên­
cia o conhecimento da alma, 
a ação do seu Espírito, a

concrelisação da sua indivi­
dualidade astral que pujanle- 
inente se manifesta no físico 
e que dele se desagrega em 
obediência aos ciclos evoluti­
vos que na Naturesa se de­
monstram por Leis, o homem 
condenou tal caudal de forças 
negativas, que hoje lhe com­
prometem realmente a tran­
quilidade.

Inversamente se daria, en­
tretanto, si a humanidade des- 
vencilhando-se do círculo de 
ferro em que enclausurada a 
sua mente através de ensinos 
e preconceitos errados, tives­
se podido emancipar se dos 
prejuízos dos sistemas que 
lhe entravaram o verdadeiro 
conhecimento e a sua própria 
evolução.

E não se atribua isso á in­
cúria das forças divinas que 
sempre estiveram alertadas 
para ajudar o homem na sua 
ascensão e evolução; não. 
Foi a própria incúria e o des­
prezo sistemático da humani­
dade para todas as cousas e- 
levadas e justas que o estado 
de ignorância se tem perpe­
tuado em prejuízo da própiia 
humanidade.

A revelia da sua vonlade e 
do seu desejo, quantas mani­
festações da sobrevivência 
não tem presenciado a hu­
manidade!!!

E que tem feito ela para 
explica-ias? Atribuio-as a fic 
ções da imaginação, ou de­
turpou-as considerando-as ma­
nifestações diabólicas, emba-

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON­
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

indo a sua própria ignorân­
cia e retardando o seu pro­
gresso e, com ele, a sua tran­
quilidade, a sua felicidade.

Tivesse o homem uma per­
feita instrução e educação da 
função das leis da Natureza, 
e ja estaria integrado nele o 
senso prático e lógico da sua 
individualidade espiritual e a- 
nímica como um exato pros­
seguimento da vida física. 
E uma vez integrado nessa 
condição, ele não seria o mal­
doso ser humano que se nos 
apresenta na esféra física, 
provocando guerras, conten­
das políticas, litígios econo- 
niicos, invejas de concorrên­
cias, desapiedoso com os in­
felizes, inveterado ambicioso, 
astuto, avarento, pervertido 
sensualista.

Sem a base exata da espi­
ritualidade, que é a razão da 
vida do Universo, não ha pos­
sibilidade de harmonizar tam­
bém a vida humana na esfe­
ra da materialidade. E todos 
os átos da humanidade de­
vem ser regulados pelo cri­
tério Espiritualista, único que 
oferece a eficiência para coor­
denar harmonia e sabedoria.

xxx
Dissemos páginas atraz que 

o progresso material atingido 
produzia conforto espiritual. 
E de fáto não se pode ne­
gar que as comodidades de 
vida, diante dos conhecimen­
tos atingidos, no plano físico, 
seriam de molde a tornar a 
vida suave e agradabilíssima. 
Mas que falta para harmoni­
zar esse aconchego? Falta o 
conhecimento do Espirito, o 
discerniu ento da alma para

conduzir os p^dularios a se­
rem mais modestos, os ambi­
ciosos a serem mais mode­
rados, e os indigentes mais 
rasoaveis no desejo da distri­
buição das partilhas terrenas. 
Porque a penúria de conhe­
cimentos da alma, como ação 
na relação da vida, tem leva­
do a todos no roldão da 
confusão. Uns a avassalarem 
a outros; outros a quererem 
e terceiros não quererem dar, 
e, emfirn, muitos a explora­
rem e outros tantos a serem 
explorados por não poderem 
por sua vez, ser explorado­
res.

E' a luta da posse 'custe o 
que custar, fazendo cada qual 
da vida física o seu único 
ponto de vista, desesperança­
do e indiferente de que haja 
uma continuação deexistencia.

Esclarecida essa existenci 
para além da vida física, ex­
plicadas as condições dessa 
própria existência como uma 
consequência nalural, lógica e 
evidente, o homem modifica 
as suas tendências, aprimora 
os seus sentimentos, cultiva 
melhor a sua educação, de­
senvolve as tendências al­
truístas, torna-se pacifico, to­
lerante, resignado, e imprime 
á sua alma os melhores pen­
sadores da Espiritualidade.

Cabe, pois, desenvolvermos 
essas lendencias na humani­
dade com os pendores que 
todos os espiritualistas cons­
cientes possuem, fazendo o 
esforço e aplicando as me­
lhores atividades para com­
bater o erro e a ignorância, 
afim de que a humanidade 
seja redimida.

A. BASSO

Pb  os ps têm alpin interesse
na Casa É  Saída «Man M c »

A Casa de Saúde «Allan 
Kardec» nunca abrigou o nú­
mero de enfermos atualmente 
sob o seu této: duzentos.
Nunca, tambein, por esse mo­
tivo, e principalmenle pela al­
ta tantastica dos gêireros de 
primeira necessidade, verifica­
da ultimamente, se encontrou 
numa situação qual a que a- 
travessa, verdadeirarnente in- 
quietadora se os mesmos mo­
tivos persistirem. Uma situa­
ção tal vem pesar desastro­
samente na sua receita e a 
sua direção vê-se na contin­
gência de tomar providencias 
imediatas no sentido de" que 
se não altere a vida normal • 
da Casa que, não obstante 
a triste eventualidade, procu­
rará corresponder ás necessi­
dades dos que a procuram, 
sem sacrifício para os que 
já gozam da sua assistência.

Tomou, pois, a resolução 
de não aceitar enfermos indi­
gentes emquanto não mudar 
esse estado de cousas, admi­
tindo sómente aqueles cuja 
subsistência possa ser garanti­
da pelos seus inieressados.

Ainda aproveita a oportu­
nidade para lançar um apèlo 
aos responsáveis pelos inter­
nados, no sentido de que, 
pesando bem a situação, vol­
vam á sua atenção para a 
Casa, procurando á medida 
do possível prove la do quan­
to lhe possa ser útil neste 
momento. Este apêlo é ex­
tensivo a inúmeras municipa­
lidades a que a Casa tem * 
prestado seus serviços com 
a melhor bòa vontade e so­
licitude. A hora é própria pa­
ra elas corresponderem a es­
sa atitude á altura das suas 
possibilidades, fazendo jús 
aos futuros préstimos da nos­
sa incansável instituição.

Esperamos que esta adver­
tência encontre acolhida ge­
ra! e seja por todos os bons 
amigos e confrades tomada 
em conta de uma hora an- 
gusliosa, que deve ser dissi­
mulada pelo apôio .dos que 
sempre estiveram conosco 
nessa lula tão bem compen­
sada pela consciência do de­
ver cumprido.

EDITAL
COMARCA DE FRANCA

Carlorio <]o I. Oliclo
Concorrência para arrenda­

mento de glebas de terras na 
fazenda de «Paiol», desta co­
marca.
O doutor JOÃO FRANCIS­

CO CUBA DOS SANTOS, 
Juiz de Direito desta Co­
marca de Franca, Estado de 
São Paulo, na fórma da 
lei, etc.
FAZ saber aos que o pre­

sente edital virem ou dele no­
ticia tiverem que por estejuizo 
e Cartorio do lj) Oficio, nos 
autos de divisão da Fazenda 
«Paiol», desta comarca, pro­
cedida a requerimento de Se­
bastião José da Costa e ou­
tros, foram arrecadados e pos­
tos sob a guarda do Doutor 
Curador Geral da Comarca, 
os quinhões pertencentes aos 
condominos ausentes Joaquim 
Rodrigues de Miranda, José 
Miranda, Messias Antonio de 
Andrade, Ananías Joaquim de 
Andrade e Antonio Augusto 
de Andrade, cinco glebas de 
terras, contendo ao todo três 
alqueires, mais ou menos, em 
cultura de primeira e segunda 
sortes, avaliadas por novecen­
tos mil réis (QOOSOOO), globas 
essas unidas entre si, na fa­
zenda «Paiol», situada neste 
distrito, município e comarca, 
confrontando, atualmente, no 
seu todo, eom propriedades 
de José Veríssimo da Costa, 
Antonio Basilio, lldefonso 
Faleiros, Teodoro Antonio de 
Andrade, Antonio Miguel, Ro­
gério Costa e Sebastião José 
da Costa. E como o Doutor 
Curador Gera! requeresse que

fossem chamados concorren­
tes para o arrendamento dos 
mencionados quinhões, é ex­
pedido o presente edital, pelo 
qual declaro aberta a mesma 
concorrência, durante o pra­
zo de trinta (30) dias, a con­
tar da publicação deste no 
«Diário Oficial», dentro de 
cujo praso deverão os pre­
tendentes enviar suas propos­
tas contendo o preço, a fôr­
ma de pagamento e outras 
condições do arrendamento, 
devidamente assignadas, com 
as firmas reconhecidas, em 
envolucros fechados, das quais 
constam os nomes dos pro­
ponentes e o objetivo das 
propostas, dirigidas a este 
Juizo, as qtiais, no dia vinte 
sete de Agosto 'próximo, ás 
trese e meia horas, na sala 
principal do edifício do Fó­
rum e Cadeia Pública desta 
cidade, serão abertas e exa­
minadas na presença do Dou­
tor Curador Geral e dos in­
teressados que se adiarem 
presentes, sendo aceitas a que 
melhor vantagem oferecer, ou 
rejeitadas todas, si assim for 
julgado conveniente. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos em geral, e dos in­
teressados ein particular, man­
dou expedir o presente edi- 
tal que será aíixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa local e «Diário Ofi­
cial», do Estado. Dado e pas­
sado nesia cidade de Franca, 
aos trese de Julho de mil no­
vecentos e trinta e seis. Eu 
GAUDENCIO LOPES JU­
NIOR escrivão, o subscreví.
O Juiz de Direito da Comarca : 

João Francisco Ou ba 
dos Sanios

Sessões espíritas
Continuam sendo realisa- 

dus normalmente as sessões 
espíritas no centro «Esperan­
ça e Fé» e na casa de saúde 
«Allan Kardec».

Horário: 19,30 no centro e 
18 na casa de saúde.

Eatrada franca.

De 5 a 50 Vátios—120 Vóltios 
«s. 2*000

. Do 10 a 60 Vátios—220 Vóltios 
Rs. 2*800 

só na
-----  -  Agência F O R D

O registro
mental da nossa patria, está em
Fluslraçâo Brasileira

A revista que espelha o nos­
so movimento cultural. A re­
vista da arte e cultura nacio­
nais. Colaboração dos maio­
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável be- 
lesa. Um orgulho das nossas 
arles gráficas. Custa em to­
da parle 3$000.

LâMIRIlRE DE SOUZA FIGUEIREDO
J CirurgiSo -  Dentista I
----------Tfi---------- 1

LONQA PRATICA -  C LIN IC A E PRÓTESE

Especialidade no tratamento 
dos dentes das crianças

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua lama! Gonzaga, 141 - franca

AO CHtC FR A N C A N O
ALFAIATARIA

Grande sortimento do casimlras para todo» os preços 

Rua Pr. Jorge Tíbiriçá, 132 0  — Franca



A NOVA ERA

E D I T A L

de convocação de herdeiros 
ausentes do espolio de d. 
Floriuda Provesi, com o pra- 
so de 60 dias.
O DR. JOÃO FRANCISCO 

CUBA DOS SANTOS, juiz 
de Direito da comarca de 
Franca, Estado de São Pau­
lo, na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem, dele noti­
cia tiverem e interessar possa, 
que, correndo por este juizo 
e carlorio do 2». oficio os 
termos e atos de processo 
de inventario dos bens dei­
xados pela falecida D. Florin­
da Provesi, que foi casada 
com João Ravagnani e de 
qual consta serem herdeiros 
Maria Ravagnani, casada com 
Estevão Frigerio, Antonio Bar­
reto que foi casado com Lui- 
za Ravagnani, já falecida e que 
deixou os seguintes filhos; 
Francisco Barreto e Linda

Barreto, atualmente em lugar 
incerto e não sabido, pelo 
presente edital chama e con­
voca os citados herdeiros 
ausentes para, dentro do pra- 
so de sessenta dias, á contar- 
se da primeira publicação 
deste edital virem acompa­
nhar o referido inventario até 
Os seus ulteriores termos e 
atos, que julga a bem dos 
seus direitos, sob pena de 
revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
em geral e dos interessados 
em particular mandou expedir 
o presente edital que deverá 
ser afixado no lugar do cos­
tume, publicado ua imprensa 
local e no Diário Oficial tu­
do na fórma da Lei. Dado c 
passado nesta cidade de 
Franca, aos 10 de Julho de 
1036. Eu, Jonas A. de Villtena, 
escrivão que o datilografei e 
subscreví.
O Juiz de Direito da Comarca:

a) João Francisco Cuba 
dos Santos

Dr. J, Malas Vieira
Medico

Operador — Parteiro .

ESPECIALIDADES: PAlt- 
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consullorio e Residência:
Rua Major Claudiano II. 948 jiii

Telefone 1-5- 5
FRANCA |

-,/;v m ílM

FORP
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

En-

E X P E D I E N T E
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Assinatura por 12 mêses 128000 
„ „ G ' „ 78000

SECÇÀO LIVRE 
Preço por linha ’ $000

Anúncios, editais, etc., preços 
a eombinar-sc

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com s aidéias 
expandidas por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação elétrica, 

carrega-so de lodo o qualquer serviço, dispondo, 
para isso, dc pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

K Á D I O S
Representante d os inais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON­

TEIRO, cofhliecidissimo em nosso meio.
g a r a g e m

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
fio ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Â n g e l o  R r e s o t t o
Praça N.  S. da Conceição, 094

F R A N C A

D r .  T .  N o v e l i n o
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA -  PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SI EI LIS
Consullorio: Praça N. S. da Conceição, 750

(Pegado ao Instituto Bioterápiéo) F r a n c a

■ M  M X> I  C  O  -

Clinica médica em geral, cirurgia c partos

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO- 
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA) -:-

F R A N C A
Praça N. Senhora da Conceição, 469 -  Fone, 197

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser 
oficina que dá aos seus freguez.es o

C  A  L  C  E  I N  A
(ESPECIFICO da DENTiÇÂO) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso íilhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

ipotitn? E*’ ele forte e corado ou raquítico o anêmico?
Dorme bcr.i durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos fnneionam fegularmente ?
Dorme coin boca aberta? Constipa-se, com frequência? As­

susta-se quando dorme?
Já lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ?
A CALCEINA evita i tuberculose, as infeções intestinais e a 

apendice. A CAI OETNA expele os vermes intestinais e cria um meio 
unproprio á sua proliferação. -  EM TODAS AS FARMACIAS

confeccionados pela “ A  N o v a  E E ra” ; 
prazer de verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós- ii 
fumas—Instruções Práticas enc.cd.7$ 
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita ene. 4$
A Prece enc 33

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 63 enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8S 

ESTRELL1TA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 63
O Mendigo do Presidio br. 5S

V1CTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10S 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8S

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc, 7$ 

Conde J. VV. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 65 enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espirita br. 2$ enc. 4S 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$f
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra imporlantissima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6S 
Espírito das Trevas br. 63 enc. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10S enc. 14$ ; 
Hilantas br. 4$ enc. 7 |

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETO

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das Cousas br. 43 enc. 6$ 
O Espiritismo br. 63 enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 43 enc. 63 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi 

losofía Teogonica * br. 23 enc. 3$![ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br
ERNESTO BOZZANO

rativ0 t>r- &S enc. 8Í Mediunidade Poliglota (Xennglnssia)
GUERRA JUNQUEIRO jjOs Enigmas da Psycometria e os Fe-:

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ l| nomenòs da lelestesia -  A Crise de 
Vpr^oc AAArtinní/-r,c : Morte cd. vol. br. 5$ enc /3

j Pensamento e Vontade — A Metapsibr. 4$
Versos Mediunicos 

Rimas de Além Túmulo
MANOEL PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo hr. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 43 eric. 6$
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$

ca Humana — Fenômenos no momen- ; 
to da Morte enc. cd, 7$ !

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 63 enc. 8$ 
O Mundo Invisivel e a 

Guerra br. 3$ enc. 43
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 83 enc. 10$ jj 
; Depois da Morte br. 6$ enc. s í  !j 
No Invisivel br. 83 enc. 103 jj
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$jj 
O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ enc. 4$ II
O Grande Enigma br. 43 enc. 6$:! 
Cristianismo e Espiritismo br. 63 enc. 83 jl 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$|:

ANTONIO LIMA
GUSTAVO MACEDO || °  Eleu. ?!ario . . cart. 33

Religiões Comparadas br 63 Espiritismo na infancia cart. 3$
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER jig  S ^ d / l e s u s  pl

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ jj A Caminho do Abismo br. 4$ enc. õt 
AM ALIA DOMINGOS SOLER j; Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$

Fragmentos das memórias do jj Estrada de Damasco br. 4$ enc 6$
Padre Germano br. 63 enc. 8$ ij Prof. TEÓFILO R. PEREIRA

ROMEU A. CAMARGO í! Jesus — Corpo Fiúidico br. 3S
O [ rotestantismo e o  Espiri- jj Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 43 enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mesire br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br, 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 43 enc. 6$ 

DR. A. A MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 73
Potências Ocultas do Homem 83

WILLiAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6§

ANTONIO LUIZ SAVÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10S 

Z1LDA GAMA 
Elegins Douradas (poesias) br. 2$

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na India br. 4$

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A WILM 

Rosário de Coral br. 43 enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 83

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$
Encarregamo-nos de encomendár todo e 
qualquer livro espirita não constante des­
ta lista — Os pedidos deverão vir acom­
panhados da importância em choque, vale 
postal ou registrado c/ valore mms o por­
te, ($500 por volume) endereçados á

“A Nova Era"-Cx. 65-F ra n ca



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NO VA ERA Auxiliai a Casa de Saú­

de ALLAN KARDEC

Esle caipira não tem rádio, não 
sobe o que seja um refrigerador, 
nem ouviu falar em enceradeira 

—  eleclrica —

Não «percisa» de a- 
dubos em suas lerras 
e odeia cordíabnen- 
ie os arados, semea- 
deiras e carpideiras.

Mas esle caboclo- 
não sabe que existe a

CASA M E IO  B - r « i i « j

Movimento Hospitalar da Casa de Saú­
de “ A lto n  Kardec"

Mês de Julho de 1936 
SECÇÃO FEMININA

Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o mês 9

Total . . . .............. 106

Tiveram alta : curadas 3 
« « melhoradas 5

Falecidas . . . .  . . . . 0 
T o ta l............8

Soma a deduzir . . . . . . 8
Existem em tmto. 98

A8 ENTRADAS SÃO :
1 Malvina Amélia da Silva, more­

na, bras., casada, cora 40 anos, 
nat. de Jardinopolis e proced. 
de Vila Fortuna, Comarca de 
Assis.

2 Zulmira Inácla, preta, bras., 
viuva, com 39 anos, nat. e 
proced. de S. João da Boa 
Vista.

3 Maria Postigo, branca, bras., 
com 36 anos, nat. de Brodoski 
e proced. de S. Ana dos Olhos 
D’Agua.

4 Luiza Conmrini Piveta, branca 
bras., casada, com 42 anos, 
nat. da Sertãozinho e proced. 
de Novo Horizonte.

5 Rosa Lavigna, branca, bras., 
casada, com 35 anos, nat. e pro­
ced. de Ibirá.

6 Matilde Maria de Jesus, preta, 
bras.. viuva, com 54 anos, nat. 
o proced.de Barretos.

7 Erciliii Parmejanl, branca, bras. 
casada, com 27 anos, nat. do 
Mogí-Guassu e proced. de Es­
pírito Santo do Pinlial.

8 Sebastiana Maria na de Jesus, 
branca, bras., viuva, com 25 a- 
nos, proced. de Guuíra.

9 Maria Clemente, branca, bras., 
casada, com 40 anos, nat. do 
Rib. Preto e proced. de Guará.

AS CURADAS SÃO:
1 Maria Ribeiro dos Santos, par­

da, bras., viuva, com 40 anos, 
nat. da Baia e proced. de Ma- 
rilia.

2 Francisca Antonia de Oliveira, 
parda, bras., solt., com 41 anos, 
nat. e proced. de Uberaba.

3 Erotildcs Catita, branca, bras. 
casada, com 26 anos, nat. e 
proced. desta cidade.
AS MELHORADAS SÃO:

1 Aid na Gandini Arvate, branca, 
casada, ital., com 56 anos. nat. 
de Mantua-Italia e proced. de 
Rio Preto.

2 Maria Ainbrosina de Jesus, 
preta, casada, bras., com 32 a- 
nos, nat. e proced. de Araguarí

3 Bernardino Martins Percz, 
branca, espanhola, casada, com 
54 anos, n a t de Graiíada-Es- 
panha e proced. dc Pedregulho.

4 Wandí Gouvea, branca, bras., 
casada, com 29 anos, nat. do 
estado do Esp. Santo e proc. 
de S. 3. do Paraizo.

5 Josefina Ribeiro Afanes, bran­
ca, bras., solt., com 30 anos, 
natural e proced. de São 
Joaquim.

SECÇÃO MASCULINA
Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mès . 11

T o ta l......... 103
Tiveram alta: curados 3 

» » meJM«5.. . . 2 
Falecidos . . . .  . . . .  2 

Total...........  7

Soma a deduzir . . . . . 7
Existem em trat0. . . . . .  96
Continuam em tratamento:

M ulheres..................  97
H om ens....................  96

Soma total. . . .  193

O f *  NTitAPOS 8.1o:

solt, com 20 anos, natural de 
Guanainbi-Baia, e proced. de 
Jubai.

2 Francisco Barbosa Lima. bran­
co, bras., solt., com 22 anos, 
natural e proced. de ítuverava.

3 Cristiano Mafra Cabral, bran­
co, bras., solt., com 30 anos, 
nat. e proced. de S. João da 
Bôa Vista.

4 Antonio Moro, branco, bras., 
solt., com 24 anos, nat. e pro­
ced. de Olímpia.

5 Aristidés José de Sousa, preto, 
bras., solt., com 22 anos, nat. 
de S. José do Morro Agudo e
Jroeed. de Orlandia. 

osé And réu, branco, espanhol, 
casado, com 35 anos, nat. da 
Prov. de Murcia-Espanha e 
proced. de Igarapara.

7 Pedro Máximo, preto, bras., 
casado, com 41 anos, nnt. de 
S. Salvador - Baia c proced. de 
Água Clara - Mato Grosso.

8 Guilherme Garcia Lopes, bran­
co, bras., solt., com 24 anos. 
nat. da fazenda da Mata, e pro­
ced. desta cidade.

9 Alcino Afonso da Silva, branco, 
bras., solt., com 18 anos, nat. 
desta cidade e proced. de Guará. 

10 José Nogueira de Sá Filho, 
branco, bras., solt., com 27 a- 
nos, nat. c proced. de Cachoei­
ra, E. S. Paulo.

11 Quinto Bertancini, branco, 
bras., solt., com 28 anos, nat. 

de Mutão c proced. de Borbo- 
rema.

OS CURADOS SÃO:
1 Jatmario Elias Gonçalves, Bran­

co, bras., solt., com 19 anos. 
nnt. e proced. de S. José da 
Bola Vista.

2 Salvador Amndo, branco, ital., 
casado, com 55 anos, proced. 
de Jaboniudi.

3 José Ariano Rodrigues, bran­
co, bras., solt., com 20 anos, 
nat. e proced. dc Catanduvn.
OS MELHORADOS SÃO:

1 Lázaro Barbosa, branco, bras., 
cota 11 anos, n a t de Avaí e 
proced. de Galia.

2 Francisco Henrique, português, 
solt., com 26 anos, proced. de 
Rib. Corrente.

OS FALECIDOS SÃO:
1 João Mar curei, branco, bras., 

casado, com 26 anoa, nat. e 
proced. de S. João da Boa Vis­
ta, falecido em 13/7/36.

2 Caudido João da Silva, bran­
co, bras., cásado, com 31 anos, 
natural de Macavtbas e proced. 
do Igarapava-Uniüo, falecido 
em 30/7/36.
Cartas respondidas 234
Receitas aviadas (52
Injeções aplicadas H9
Curativos 34
Visitas médicas 12
Médicos assistentes: Drs. J. 

Matias, Alfeu Diniz da Silva, 
Tomaz Novelino e Fernando 
Falciros de Lima.
Escritório Central, 30/7/1936 
Provedor —  José M arques Garcia 
Gerente geral -  -  f  osé Russo

PROCUREM FAZER SEUS

O nosso diretor recebeu do 
sr. Caetano Mero, presidente 
da União Federativa Espírita 
de São Paulo, a seguinte missiva:

Presado confrade 
José Marques Garcia
Achando-se a União Federa­

tiva Espírita interessada com a 
instalação da radio difusora es­
pírita evangélica, iniciativa essa 
que, louvado seja o Amantis- 
simo Creador, tem tido a maior 
aceitação, não sòmer.te dentre 
os nossos confradesda impren­
sa, como de todos os centros 
da Capital c do Interior do 
Estado, venho perante o meu 
presado confrade solicitar-lhe a 
sua valiosa cooperação, em se 
tratando de uma causa inteira­
mente nossa.

Devo ponderar-lhe que, a 
despeito de estarmos agindo 
nesse sentido apenas uns dois 
meses, já a União poude obter 
quasi a metade da importância 
necessária para levar a efeito 
tal desideratum. Mas para que 
esse ideal se concretise e se re­
vista de um aspecto geral entre 
todos os proselitos dos princí­
pios verdadeiramente cristinia- 
nisadores, é a rasão pela qual 
não póde a União olvidar do 
nosso estimado confrade, tam­
bém velho lutador da seira do 
Senhor. Pois a difusora espíri­
ta não constituirá propriedade 
privada de ninguém, mas sim 
dos espíritas, dos bem inten­
cionados pela causa dc Deus.

Na espectativa, pois, de me­
recer as suas presadas provi­
dencias, dando conhecimento 
aos nossos confrades dessas 
pairagens, por interfereneia dc 
«A Nova Era» e dos Centros, 
a.sim como publicação de to ­
das as notas que daqui forem 
enviadas, muito gratos lhes fi­
camos.

Com a paz de Jesus,
Pela União Federativa Espi­

rita Paulista,
Caetano Aféro

Como veem os nossos pre­
gados leitoreí a feliz idea da 
instalação da Radio difusôra 
espírita encontrou franco apoio 
dos trabalhadores da causa. 
Nem podia ser de outra fôr­
ma, porquanto é dc capital 
importância para nós outros, a 
instalação da difusora, para 
melhormente levarmos a todos 
os lares, espíritas ou não, a 
palavra do Evangelho de Je­
sus, tão útil c quão necessaria

Franca recebe com verdadei­
ro entusiasmo a feliz nova e 
de nossa parte, como já tive­
mos oportunidade de acentuar, 
tudo faremos para que a bela 
idéa seja concretisada o mais 
breve possível.

Em nosso poder encontra-se 
uma lista que está recebendo 
assinaturas de pessoas que quei­
ram adquirir as carteiras, em 
pról da difusora. Essa lista já 
conta diversas assinaturas.

Os que desejarem concorrer 
para tão alevantada obra, po­
derão procurar-nos.

Avante, confrades, auxilie­
mos a instalação da difusora !

Posse da Câmara Municipal e elei­
ção do Prefeito de Franca

Conforme estava anunciado 
r e a liz Q u -s e  domingo ultimo, ás 
12 horas, sob a presidência do 
M. Dr. Juiz de Direito desta 
comarca, a posse da nova Câ­
mara Municipal de Franca.

O áto revestiu-se de grande 
brilho e a ele compareceu 
grande número de pessôas do 
nosso meio social.

Falarâm diversos oradores 
cujos discursos agradaram a 
assistência. Após a posse dos 
srs. vereadores e eleição do 
presidente da Câmara que re­
caiu na pessoa do sr. Francis­
co Andrade Junqueira, o dr. 
Juiz de Direito convidou o no­
vo presidente a assumir a di­
reção dos trabalhos. A seguir 
procedeu-se a eleição do pre­
feito, que recaiu na pessoa do 
dr. Antonio Barbosa Filho, 
candidato do P. C., por 7 vó- 
tos, havendo a bancada do 
P. R. P. votado na pessôa do 
dr. Juquinha Conrado, apare­
cendo um vóto em branco^

Fazemos vótos para que os 
nossos edis, todos homens di­
gnos e honrados, dêm cabal 
desempenho ao mandato que 
lhes foi confiado pela vontade 
livre do povo francano, tra­
balhando, como aliás prome­
tem, pelo engrandecimento da 
Franca.

Meu reino não é des­
te mundo

Farid Inácio MussI

Quando Pilatos tornou a 
interrogar ao divino Profeta, 
se Ele era o rei dos judeus, 
não se esquivou Jesus de a- 
firmar-lhe com aquela varoni- 
lidade sem igual, que este nâo 
era o seu reino mas sim a- 
quele que todos nós, vassa­
los ou potentados, pobres ou 
fracos, sábios ou ignorantes 
teremos que atingir e ali, co­
nheceremos o seu reinado. São 
tão sábias estas verdades que 
o J ivino Oalileu designa cla­
ramente a vida futura e não 
abandonára nunca nas suas 
pregações, o valor daquele 
que chega a eternisar na sua 
consciência, essa falange abe- 
negada duma Patria feliz e ri­
ca de fraternidade.

Nasceu para ser rei como 
dissera a Pilatos mas disse-o 
com profunda sabedoria por­
que era e é cinda um rei de 
Amôr e Bondade, de Conso­
lação e Alegria. A vida futura 
terá que ser o porta-voz da 
humanidade de todos os tem­
pos e só ela poderá dar cabo 
ás V3scilações que tanto e

é por isso que devemos nos 
pôr em campo contra as ten­
tações da matéria e abrir no­
vos horizontes onde possa­
mos contemplar do outro la­
do de lá, aquele páramo in­
finito da vida Justa, o reino 
augusto que nos espera pa­
ra enfileirar ás linhas de mi­
lhares de bemaventurados que 
hoje sentem os ósculos da­
quela verdade extraordinária 
afirmada pelo Cristo. E é por 
isso que não devemos nos 
(ornar embebidos pelas pue- 
rilidades terrenas — esse la­
boratório que só ao homem 
cheio de ostentação é dado 
esquecer de jogar á cóva a 
semente da verdade. E siga­
mos todos encorajados duma 
fé incomensuravel, pondo 
diante dos nossos olhos essa 
página amena que estreita 
uma ligação com a vida real. 
Atiremos de parte o que seja 
inútil e que nos desvia para 
outras paragens. Vamos, sim, 
repetir ao levantar e ao re­
pousar essa máxima incom­
parável do VENERÁVEL 
MESTRE: «Eu para isso nas- 
ci, e ao que vim ao Mundo 
foi para dar testemunho da 
Verdade; todo que é da Ver­
dade ouve a minha voz», e 
assim teremos cumprido com 
a lei e reservado na vida fu­
tura, uma guarida de beatitu- 
de Evangélica.

Rio Preto, 2Ô//7/36.
Ainda com o Serviço Sa­
nitário ecom a Prefeitura

Conrinúa correndo do páteo 
da Escola Normal uma água 
servida que, atravessando pela 
rua Major Claudiano, desce 
pela José Bonifácio, causando 
um aspecto triste c prejuizo á 
saúde pública.

Já fizemos duas reclamações 
a respeito e nenhuma provi­
dencia foi tomada.

4 REFDRMAOBBA»
O proprietário desta 
bem organisada casa 
de concertos, avisa ao 
povo desta cidade 
que transferiu sua Re- 
formadora para á rua 
João Pessôa, 683, on­
de espera merecer a 

lii preferencia dos inte­
ressados para concer­
tos de sombrinhas de 
qualquer especie e 
guardas chuva, estan­
do apto a bem servir 
sua distinta clientela a 
preços módicos, pois 

conta com ótimo 
e variado estoque de 
material para esse fim.

Anexo um bem montado 
SALÃO DE BARBEIRO.com 

hábeis oficiais.
João Giglioli
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